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CIENTOLOGIA III
AUDITAR POR LISTAS

Servi-vos de todas as LISTAS publicadas que estejam autorizadas. (O formulário verde para uma revisão geral, a L1C para quebras de ARC, a L4BRA para erros de listing).

O MÉTODO 3

Regulai a sensibilidade de forma a obter uma queda de 1/3 de quadrante com um aperto de latas correcto, conforme no exercício de e-metro 5RA (Ref.: B790207R, EXERCÍCIO DE E-METRO 5RA, APERTO DE LATAS).

Instalai o vosso e-metro de forma a que possais ver a lista e a agulha ou a agulha e o pc. A posição do e-metro é importante.

Ponde a lista tipografada perto do e-metro. Colocai as vossas folhas de trabalho um pouco mais à direita. Pegai nas folhas de trabalho. Marcai o nome do pc e a data. Marcai na folha de trabalho de qual lista se trata, assim como a hora. A lista fica na pasta, agrafada à folha de trabalho.

Lede a pergunta da lista, anotai se ela der uma leitura. NÃO a leais olhando para o pc, NÃO a leais para vós próprios antes de a lerdes olhando para o pc. Essas são as acções que se efectuam com a L10 e trata-se do método 6, não do método 3. É mais importante ver as latas que o pc segura que ver o seu rosto, dado que mexendo nervosamente com as latas pode falsificar ou disfarçar as leituras.

É preciso que o TR1 seja bom de forma que o pc escute nitidamente.

O que pretendeis é que haja uma leitura instantânea exactamente no final da última sílaba da pergunta. 

Se não houver leitura ponde um X na lista. Se fizerdes a lista em presença de uma F/N e se a F/N continuar, ponde ‘F/N’ em frente da pergunta.

Se a pergunta dá uma leitura, não digais “isto dá leitura”. Marcai imediatamente a leitura (tick, SF, LF, LFBD, R/S), marcai o número da pergunta na folha de trabalho e olhai para o pc com ar atento. Se o pc não se puser a falar, podeis simplesmente repetir a pergunta. Ele provavelmente já começou a responder pois a pergunta estava ‘viva’ no seu banco, como indicou o e-metro.

Anotai os comentários do pc abreviadamente na folha de trabalho. Anotai na folha de trabalho qualquer alteração do TA.

Se a resposta do pc levar a uma F/N (segue-se por vezes uma cog e VGIs; uma verdadeira F/N é sempre acompanhada de GIs), anotai rapidamente na folha de trabalho e dizei: “Obrigado. Gostaria de indicar-te que a tua agulha flutua.”

“NÃO espereis indefinidamente que o pc diga de novo. Senão, ele vai pôr-se a duvidar e vai encontrar outra coisa; não lhe corteis tão pouco a palavra. Estas duas coisas constituem graves erros de TRs.

Se não houver F/N, desde que haja uma pausa que pareça indicar que o pc pensa já ter tudo dito, perguntai-lhe se havia um ----------------- anterior semelhante. NÃO mudeis a pergunta. NÃO deixeis de a repetir tal qual. “Houve uma restimulação anterior semelhante de ‘afinidade rejeitada’?” Essa é a parte ‘anterior semelhante’ da pergunta. Não abandoneis tal pergunta por ela estar ‘limpa’. Isso não é suficiente.

Agora, tanto faz que olheis ou não para o pc enquanto a dizeis. Mas podeis.

O pc vai responder. Se ele tem “ar de pensar que disse tudo” e não há F/N, vós fazeis a mesma pergunta como acima.

Vós fazeis a pergunta: “Houve um ----------------- anterior semelhante?” até terdes uma F/N e GIs. Indiqueis a F/N.

Isso é o fim desta pergunta.

Anotai a F/N na lista e fazei a pergunta seguinte da lista. Fazei esta e as outras perguntas sem olhar para o pc.

Para aquelas que não dão leitura, ponde um X, para as eliminar da lista.

Marcai na lista a próxima pergunta que dá uma leitura e reportai o número na folha de trabalho.

Anotai a resposta do pc.

Segundo as necessidades, aplicai o processo A/S até que obtenhais uma F/N e VGIs para a pergunta. Acusai a recepção. Indicai e retomai a lista tipografada.

Vós continuais da mesma maneira até que tenhais feito toda a lista.

Se a pergunta da lista não dá leitura mas o pc responde espontaneamente a esta pergunta, NÃO ligueis. Contentai-vos em acusar a recepção e a prosseguir a lista tipografada.

CONFIAI NO E-METRO. Não ligueis importância a nada que não dê leitura. Não vos fieis em ‘pressentimentos’. Não deixeis o pc tomar o seu caso em mãos permitindo-lhe responder a itens que não dão leitura e não lhes ligando importância. Não deixeis tão pouco o pc ‘mexer nervosamente com as latas’ para obter uma falsa leitura ou obscurecer uma leitura verdadeira. (É muito raro, mas estas duas coisas já aconteceram)

UM GANHO IMPORTANTE

Acontece que no meio de uma lista preparada (sem a outra metade ter ainda sido feita), o pc ter, numa pergunta, uma grande F/N, acompanhada de uma grande cog e de VGIs. o auditor tem o direito de considerar a lista terminada e de passar para a próxima acção do C/S ou de terminar a sessão, excepto no caso de o C/S pedir uma F/N em toda a lista, como um C/S 53RL, por exemplo. O auditor não transgride o nº20 da série C/S, A F/N PERSISTENTE.

Se ele tem a intenção de levar a lista até F/N e o pc tem um grande ganho, ele termina a sessão, deixa o pc gozar o seu ganho e retoma a lista numa sessão posterior.

Existem para isso duas razões: por um lado, a F/N vai simplesmente persistir, em geral, e não se poderá ler através dela; por outro lado, se se prosseguir a acção, isso terá tendência a invalidar o ganho.

Para mais, se o auditor pensa que pode haver outra coisa na lista, ele pode prosseguir até ao fim, na condição de não transgredir o n.º 20 da série C/S, A F/N PERSISTENTE.

A FOLHA VERDE E O MÉTODO 3

Quando se audita uma folha verde no método 3 (item por item, um de cada vez), termina-se à primeira F/N. (Ref.: B781208II, COMO USAR UMA FOLHA VERDE E UMA FOLHA VERDE AMPLIADA 40RD). Se o auditor continuasse, o TA poderia pôr-se de repente a subir. O pc sente que está reparado, que o facto de ter clarificado o primeiro item do formulário verde reparou a coisa, e protesta. É o protesto que faz subir o TA.

Eis porque vale mais fazer o formulário verde em método 5 (lê-se uma vez para relevar as leituras, depois trata-se cada leitura).

É melhor fazer a L1C, a L3RF e a L7, assim como todas as listas deste género, em método 3.

Hoje, fazemos a audição por listas seguindo as etapas e as acções descritas acima. Todos os dados anteriores que estejam em contradição com este método é anulado. Só dois pontos mudaram: nós levamos até F/N tudo o que dá leitura, seja recuando a A/S, seja servindo-nos de um processo (a L3RF requer processos para levar a uma F/N, e não um processo A/S), ou então verificamos se há uma leitura falsa quando o pc manifesta sintomas disso, e não dissemos nunca ao pc se houve uma leitura ou não, pois isso põe a sua atenção no e-metro.

Nós continuamos a indicar as F/Ns para marcar o fim de um ciclo.

NÃO nos servimos da L1C e do método 3 para remediar TAs altos e baixos.

Estas listas têm por objectivo limpar a by-passed charge.

_____________

Assim que uma lista termina, o auditor deve igualmente indicá-lo ao pc.

Ele deveria exercitar esta acção com uma boneca e com pertinácia.

_____________

Quando efectuada à risca, esta acção dá excelentes resultados. 

